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RESUMO - Com a fmalidade  de identificar e estabelecer medidas de controle da verminose
subcli'nica  em  vacas em lactação, estudouse  a prevalência de helmintos gastrintestinais em
animais  cmicamente  sadios na região de Rio Branco-AC, bem como foi avaüada a influência
de diferentes esquemas de  tratamento anti-helmi'nticó sobre a produção de leite. Amostras
de fezes foram coletadas diretamente da ampola retal de 40 vacas, em uma propriedade re-
presentativa da bacia leiteira de  Rio  Branco-AC, as quais foram examhadas em laboratório
pela  técnica  de  Centri'fugo  -  Flutuação  em  Açúcar (CFA) modificada, para contagem de
ovos,  fazendose  coproculturas  para  identificação  dos  gêneros  de nematódeos gastrintesti-
nais, através de  suas lawas de terceiro estágio. A prevalência do parasitismo por nematódeos
gastrintestinais,  baseada na presença e  contagem  de  ovos, foi de  100%; o  núme[o  de  ovos/
5  g de fezes variou entre  35  e  870. Foram identificados, em ordem decrescente. os gêneros:
Cooperia,  Haemonchus,  Trichostrongylus,  Oesophagostomum  e  Bunostomum.  À aiç§o  óo
tratamento  anti-helmi'ntico  foi  observada  em  quatro  grupos  de  cinco  animais unifomes
quanto a produção  de leite  (4 kg leite/dia), todas em ini'cio de lactação, atravós dos seguin-
tes  tratamentos  duante  seis  meses:  1)  Testemunha,  sem  vermifugaça~o ;  2)  Vermifugação
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vacas  leiteiras clinicamente  sadias responderam bem aos tratamentos, com maior produção
no tratamento vermi'fugo  + mineralizante, sugerindo  a importância da associação  da vermi-
nose  subcli'nica à deficiência mineral presente nos animais da região, sobretudo naqueles em
lactação.

Temos  para  indexação:  Helmintoses, veminose  subcli'rica,  vacas  leiteiras,  levantamento,
controle,

SURVEY AND CONTROL 0F SUBCLINICAL VERMINOSIS
IN MILI( COWS IN THE STATE OF ACRE

ABSTF]ACT  -The  prevalence  of  gastrointestinal  helminths  in  clinically  healthy  milk  cattlo
was  Studiocl  near  Rio  Branco,  Acre  in  order  to  id®ntify  subclinical  verminosis.  In  addition,
th®  offoct  of  various  helminth  control  measures  on  milk  production  was evaluated.  Fecal
samples  wer®  collected  directly  from  the  rectums of 40 cows  on  a  ranch  representative  of
the  milk  producing area  of Rio Branco. Samples vvere examined by a modified Centrifugo -
Flocculation   in  Sugar  t®chnique  in  ord®r  to  count  oggs.  Copracultures  were  prepared  to
identify  gastrointestinal  nematode  genera  by  their  3rd  stage  larvae.  All  samples  contained
gastrointestinal  nematodes, with  35 to 870 eggs per 5 gm of fe®s. The following genora were
identified,   in  decreasing  ordor  of   importance:  Coope//.ô,  Haemonchus,   rrí.c.^osfro.gy/us,
Oesop^agostomum  and  Bunostomum.  The following anti-holminth  troatments vvere  tested
for  6  months  in  4  groups  of  5  animals  having  equal  milk  production  (4  kg/day), and  all
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rosponded well to tho treatments, having greatest production with treatment 4. This suggests
that  subclinical  verminosis  and  mineral  deficiency  is  an  important assmiation  in  lactating
animals of the rogion.

lndex  terms:  Helminths, subclinical verminosis, milk cattle, survey, control.
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lNTRODUçÃO

A  ação patogênica dos nematódeos gas-
trintestinais  sobre  bovinos  de  qualquer  ida-
de,  determinando  prejuízos  aos  produtores
por perda de  peso e atraso na idade de abate
se constitui em informação comprovada.

0   papel   desempenhado   por   bovinos
adultos   na   transmissão   e   manutenção   de
infecções  helmínticas  foi estudado por Gui-
marães  et  al.  (1980),  em  Minas  Gerais, que
concluíram serem as vacas  importante  fonte
de   contaminação  das  pastagens  e  infecção
dos  bezerros  antes  da  desmama.  Por  outro
lado, nas infecções subclínicas por helmintos
gastrintestinais  os  sintomas  são inaparentes,
tornandcrse   difícil   determiná-los   e   conse-
qüentemente prescrever um tratamento ade-
quado (Duarte & Gomes 1982).

Nas vacas em lactação, a presença destes
parasitos, mesmo ocorrendo de forma subclí-
nica, tem se constituído em importante fator
na   redução   da   produção   de   leite   (Lima

981).
Estudos  para  determinar a ocorrência e

o controle  de  verminose subclínica nas vacas
em  lactação  têm  sido  realizados  por  alguns
autores.

Todd et al.  (1975), em Wisconsin, Esta-
dos    Unidos,    estudaram   a   verminose   em
1.028  vacas  cünicamente  sadias de fazendas
leiteiras   da  região,   encontrando   um   OPG
(ovos  por  grama  de  fezes)  médio  de  5,2  e
observaram  que  houve,  em  média,  um  au-
mento  de  0,8  kg  de  leite  por  vaca  tratada
num período de 60 dias.

Bfiss  &  Todd  (1976),  também  em Wis-
consin,  observaram  que    vacas em lactação,
portadoras   de   parasitismo   subclínico,   res-
pondem  ao tratamento anti-helmíntico com
um aumento na produção de leite, principal-
mente qundo tratadas no ini'cio da lactação.

Todd  et  al.  (1978), em estudos realiza-
dos  em  1.105 vacas em lactação em fazendas
leiteiras dos Estados de Pensilvânia e  Caroh-
na  do  Norte,  encontraram  um  OPG  médio
de  2,3 e  concluíram que houve um aumento
médio  de  318,2  kg  de  leite  por lactação  de
305 dias nas vacas tratadas.

Grisi  &  Todd (1978) estudaram a preva-
lência de  helmintos gastrintestinais em vacas
em  lactação  nos  Estados de  Wisconsin, Pen-
silvânia  e  Carolina  do  Norte.  Com  base  na
identificação de  ovos determinaram a preva-

lência  de nematódeos e  cestódeos, obtendo,
respectivamente,  80,1 % e  5% na Pensilvânia,
60% e  5,1 % em  Carolina do Norte e 47,8% e
4,0% em Wisconsin.

Ijma   (1978)   estudou   a  incidência  de
helmintos em vacas  leiteiras  clinicamente sa-
dias e o efeito do tratamento anti-helmíntico
em vacas em lactação, encontrando uma pre-
valência de  nematódeos de 72,7% e de cestó-
deos de  3,3%, o número de ovos/5 g de fezes
oscilou entre  0 e  1.079,  com média de 83,5.
As vacas em lactação apresentaram os seguin-
tes gêneros de helmintos: Cbopcriz hemo»-
chus,  Oesophagostorr"m,  Ttichostrongylus-
f7.z.cAiÉrz.s  e  4®»!.ezÉ.   0  tratamento  anti-hel-
míntico gerou um aumento médio de produ-
ção  de  557 g  de  leite/vaca/dia, num período
de 90 dias.

A   vermifugação   sistemática   de   vacas,
com  vistas  ao  combate  direto  à  verminose
subclínica e  ao aumento  da produção de lei-
te, tem se  constituído em prática pouco co-
mum  junto   aos  produtores  do  Estado  do
Acre,  fator  este que também contribui para
a manutenção de uma baixa média de produ-
ção (Costa 1983).

0  presente  trabalho tem como objetivo
descrever os estudos realizados sobre o levan-
tamento  e  controle  da verminose  subclínica
em vacas em lactação clinicamente sadias.

MATERIAL E  MÉTODOS

0  trabalho  foi  conduzido  na  Fazenda
Franvasme,  de  exploração leiteira, localizada
no km  12 da rodovia  AC-010,  município de
Rio  Branco e no laboratório de sanidade ani-
mal  da  Unidade  de  Execução  de Pesquisa de
Âmbito  Estadual  de  Rio  Branco  -  UEPAE
de Rlo Branco, km 14 da BR-364. 0 período
de  realização  do experimento foi de seis me-
ses, de maio a outubro de  1983.

Para determinação da prevalência de hel-
mintos, foram colhidas  amostras  de fezes di-
retamente  da ampola  retal  de  40 vacas clini-
camente  sadias e  conduzidas ao laboratório,
onde  foram examinadas pela técnica de Cen-
trífugo-Flutuação   em  Açúcar (CFA), modi-
ficada  segundo  Cox  & Todd  (1962),  citadas
por  Lima (1981), para contagem de ovos por
cinco gramas de fezes.

A  coprocultura  foi  efetuada  em  amos-
tras  individuais  reunidas,  identificando-se  os



gêneros de nematódeos da propriedade e não
de   cada  animal,  identificados  por  larvas  de
terceiro  estádio,  utilizando-se  a  técnica  de
Roberts   &   O'Sullivan  (1950).  A  identifica-
ção   de  larvas  infectantes  foi  executada  se-
gundo  a  chave   de   Keith  (1953),  contando
100  larvas  para  cada amostra, visando  a  de-
terminação  das porcentagens  dos gêneros  de
helmintos.

Para  o  estudo  do  efeito  do tratamento
anti-helmíntico  em  vacas  em lactação,  utili-
zaram-se  quatro  grupos  de  cinco  animais da
mesma propriedade, uniformes quanto à pro-
dução  de  leite  (4  kg leite/dia), todos em ini'-
cio de  lactação, alimentando-se em pastagem
de Brachiaria decumbens  e iecebendo suple-
mentação  com capim cameron,  (Pe##í.§eíwm
pwpwcwm) picado na hora da ordenha, atra-
vés  dos  seguintes  tratamentos  durante   seis
meses:  1 ) Testemunha, sem vermifugação; 2)
Vermifugação mensal com cloridrato de leva-
misole,  na  dose  de  1  ml/20  kg peso  vivo; 3)
Aplicação  mensal  de  cloridrato de  levamiso-
le  +  10 cm3  de  ADE; e  4) Aplicação mensal
de  cloridrato de levamisole + duas aplicações
semanais  de   20  cm3   de  cobalzan  (mistura
mineralizante)  injetável.  As  observações  fo-
ram  dirigidas  para  a  produção  de  leite  em
cada tratamento.

RESULTADOS

Os  dados  relativos  à  contagem  de  ovos
por  cinco gramas  de  fezes estão  contidos na
Tabela   1.  Na  Tabela  2  estão  os  valores  de
participação  percentual  de  cada  gênero  de
nematódeo.   A   Tabela   3   mostra   os  dados
referentes   à   produção   média   de  leite  nos
quatro tratamentos. A análise econõmica dos
diferentes  ganhos  na  produção  de  leite  nos
esquemas  de vermifugação estudados é apre-
sentada na Tabela 4.

DISCUSSÃO

Os  dados  contidos na  Tabela  1  revelam
que todos  os animais encontram-se positivos
para  nematódeos,  com  um  número  médio
bem  mais elevado que  o encontrado por  Li-
ma  (1981),  que  também  encontrou  em sua
contagem  animais  isentos  deste  tipo  de  in-
fecção helmíntica.
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Na contagem não foram registrados ovos
de   cestódeos,   sugerindo   que,   pelo   menos
neste  trabalho, ainda não se encontrou para-
sitismo  por  estes  helmintos  em  bovinos  no
Acre, o que não ocorreu em trabalhos desen-
volvidos  em outras regiões,  onde  as  incidên-
cias  de  cestódeos  têm  sido  variadas  (Grisi  &
Todd 1978 e ljma  1981).

Os gêneros de  helmintos observados em
culturas  de  larvas  (Tabela  2) não difere mui-
to  daqueles  encontrados  por  Lima  (1981),
inclusive  com maiores incidências  de Cbopc-
ria  e  ILaemonchus,  com  excessão  da merLoi
presença  do  nematódeo 7h.cÃwr!.s e do cestó-
deo Mo#z.ezri  e  a  presença  do gênero Bwno§-
ÍoJ7'!i/m,  mesmo em reduzida quantidade.

No presente trabalho, o tratamento anti-
-helmíntico mensal  com o uso do vermífugo

(tratamento dois) produziu um ganho médio
de   1   kg  leite/vaca/dia,  durante  180  dias, le-
vemente  superior ao encontrado por Todd et
al.  (1975),  que  foi  de  0,8  kg leite/vaca/dia,
bastante   superior   ao   registrado   por   Hma
(1981),  de  0,57  kg leite/vaca/dia,  sendo, to-
davia,  um  pouco  inferior  aos  resultados  de
Todd  et  al.  (1978),  que observaram um ga-
nho de  1,04 kg leite/vaca/dia.

Os tratamentos três e quatro (Tabela 3),
onde  além  dos  vermífugos  foram  incluídos
estimulantes   orgânicos,   corresponderam  às
espectativas,    resultando    boas    produções,
com   destaque   para   o   tratamento   quatro,
onde  parece ter  sido positiva a ação da solu-
ção  mineralizante  utilizada,  tendo  em  vista
a deficiência  mineral  comum nos animais da
região.

Na  Tabela  4  observam-se  as  condições
de   custo-benefício  dos  diferentes  esquemas
de   tratamento   da  verminose   subclínica   e
conclui-se  que  qualquer gasto a  mais efetua-
do neste  sentido resultará num retorno certo
para o produtor.

CONCLUSÕES

Nas  condições de  manejo  do  Estado do
Acre,    as   vacas   em   lactação   clinicamente
sadias  apresentam verminose  subclínica, ten-
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TABELA  1.   H®lmintos  gastrintestinais  em  vacas  lei.eiras  clinicamente  sadia§  no  Estado  do  Acre.  O`/os  por
cinco gramas d® fez®s.  Ftio Branco-AC,1983.

Local de coleta
N?de

animais

Prevaiência  (°/o)                                    Contagem ovos/5 g fezes

Nematódeos             Ce§tódeos           Máx imo               Méd io            M ínimo

Faz®nda  Franvasme                40                           100                             0,0                        870                     120                    65

TABELA 2.   Gêneros   do    helmintos   identificados
em  culturas  de  larvas  de  fezes  de  va-
cas leiteiras.  Rio  Branco-AC,1983.

Gênero                                                                    Prevalência'(%)

Cooperia
Haemonchus
Trichostrongylus
Oesophagostomum
Bunostomum

TABELA3.    Produção    média   de   leite   (kg/v3ca/
dia)     nos    tratamontos:    1-(tostemu-
nha);   2-(v®rmífugo   m®nsal);   3-(vor-
mífugo + vitamina); e 4-(verm Ífugo  +
solução   mineralizante).   Rio   Branco-
•AC,1983.

Tratamento

23

Total                   20,1  d         25,Oc       29,9b          35,Oa

C.V.   =    2,44°/o
DMS  =  0,31

Médias   seguidas  da   mesma   letra   não  diferem  pelo

teste  de  Tukey  ao  ni'vel  de  1 °/o de  probabilidade.

TABELA 4.    Diferença  média  de  ganho por animal  nos tratamentos: 1.(testemunha),. 2-(vermífugo  mensal);

3-(ver mífugo  + vitamina);  e 4-(vermífugo  +  solução  mineralizante).  Rio  Branco-AC,1983.

Tratamento
Custo por
animar

(Cr$  1,00)

Ganho  de  leite
em  180 dias

kg

Ganho
adicional

(cr$  1,001

0
4.000
6.000
6.000

0
12.000

24.000
36.000

*  Preço  Ripercol  L  100 ml  =   Cr$   14.000,00
*  Preço ADE  100 ml  =  Cr$  10.000,00
*  Preço Cobalzan  100 ml  =    Cr$  5.000,00

**  Preço do leite em out./84  =  Cr$  400,00

míntico  mensal  com  aumento  significativo
na produção de leite.

Os tratamentos, vermífugo  + estimulan-
tes   orgânicos,   resultam  em   maior  retorno
para o produtor.
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